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M.P. move ação indenizatória contra empresa
para reparar o  dano moral sofrido por moradores

dos Conjuntos Novo Horizonte e Requião II
O Ministério Público,
por intermédio da Pri-
meira Promotoria de Jus-
tiça da Comarca, que tra-
ta dos danos ao Patrimô-
nio Público, ajuizou, na
terça-feira, 29 de maio,
na Vara Cível de Nova
Esperança uma Ação Ci-
vil Pública objetivando o
ressarcimento por dano
moral contra uma em-
presa que faltou no
cumprimento do con-
trato, o que de acordo
com o M.P. gerou sofri-
mento aos moradores
de dois bairros da cida-
de: Conjuntos Residen-
ciais Novo Horizonte e
Requião II. PÁG. 6

Os moradores do  Conjunto Novo Horizonte ainda aguardam a execução das obras de
pavimentação asfáltica no seu bairro. Em dias de chuva, barro. Com a seca, a incômoda poeira.
De acordo com a Prefeitura, uma nova empresa venceu a licitação e logo as obras terão início.

A previsão é para que em 120 dias a pavimentação asfáltica esteja concluída

17º Jantar de Aniversário
do Jornal Noroeste

Presidente da ACINE, Mauro
Cerezuela, confirmando presença

Caixa amplia para 35 anos prazo
dos financiamentos habitacionais

Policia Militar divulga

comparativos de atendimentos

em Nova Esperança - PÁG. 5

Quatro prefeitos da região de
Nova Esperança estão na lista de

inelegíveis do TCU - PÁG. 2

Os mutuários que pega-
rem financiamentos ha-
bitacionais  da Caixa
Econômica Federal  a
partir da semana que
vem terão mais cinco
anos para quitarem os
empréstimos. O banco
ampliou o prazo do crédi-
to habitacional de 30 anos
para 35. Os empréstimos
serão feitos com recursos
do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo
(SBPE), que opera com o
dinheiro da caderneta de
poupança. A instituição
também reduziu as taxas
de juros para essas moda-
lidades. PÁG. 6

HAUNEY MALACRIDA

Cara Melada faz desfile
de lançamento da moda

Outono/ Inverno 2012 - PÁG. 7

As sócias Margareth Ardengue e Cláudia Peres
Yamamoto, proprietárias da Caramelada entre

as colaboradoras Gislaine e Graziele durante o
desfile de lançamento da Moda Outono

Inverno 2012

RAPHAEL GUIMARÃES
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Quatro prefeitos da região de Nova Esperança estão na lista de inelegíveis do TCU

R
egião tem mais de 160 ca-
sos de inelegibilidade de
gestores públicos que ti-

veram a prestação de contas
julgadas como irregulares. Este
ano, quatro prefeitos podem
ficar inelegíveis para a dispu-
ta eleitoral na região de Marin-
gá. Foi o que revelou a lista di-
vulgada na tarde de terça-feira
(5) pelo Tribunal de Contas do
Paraná (TC-PR). A relação, pu-
blicada no site do próprio ór-
gão, identifica os gestores que
tiveram a prestação de contas
reprovada, um dos critérios da
Lei Eleitoral para impedir um
candidato de concorrer para
cargos públicos.

Os atuais prefeitos de Ou-
rizona, Santa Inês, Presidente
Castelo Branco e Nossa Se-
nhora das Graças estão na lis-
ta do Tribunal de Contas da
União (TCU) por irregularida-
des nas prestações de contas
em gestões anteriores. No
entanto, somente Janilson
Marcos Donasan, prefeito de
Ourizona, pode concorrer à
reeleição já que não exerce o
segundo mandato consecuti-
vo.

O prefeito afirmou que não
decidiu ainda se irá concorrer

às eleições municipais deste
ano, mas deve recorrer judici-
almente à decisão do TCU.
Para ele, a reprovação das con-
tas do convênio firmado entre
a Prefeitura de Ourizona e a
Secretária de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedu), em 2002, foi
um erro formal do Departa-
mento de Licitação.

“Como prefeito não consi-
go fiscalizar todos os serviços
que são de responsabilidade
dos departamentos. Entendo
que não posso responder por
isso, pois não houve qual-
quer dano ao município. O
departamento errou quando
não publicou o extrato da li-
citação.”

Donasan defende, ainda,
que a decisão deveria prescre-
ver em 2011, oito anos após
detectada a irregularidade. “A
Ficha Limpa mudou isso, mas
vamos recorrer.” Além do pre-
feito, Ourizona conta com ou-
tros cinco casos de inelegibili-
dade para as eleições munici-
pais deste ano.

A reportagem também ten-
tou contato com os chefes do
Executivo de Santa Inês, Pre-
sidente Castelo Branco e Nos-
sa Senhora das Graças, mas
Clodoaldo de Oliveira, Valdo-
miro de Souza e José Rigieri
não foram localizados para co-
mentar a lista do TCE.

Gazeta Maringá

CONFIRA A LISTA COMPLETA NO ENDEREÇO:
*http://www.tce.pr.gov.br/servicos_ExibirRelatorios.aspx?t=8

APRESENTAÇÕES EM NOVA ESPERANÇA:
Amanhã, Sábado, dia 09 de junho

Manhã às 09h
Igreja Adventista do 7º de Nova Esperança

R. Presidente Kennedy, 690 – (Próximo ao NIS)
Noite às 21h

Salão Paroquial de Nova Esperança –
(Ao lado da Igreja Católica)

Convide seus amigos, Traga sua família
Todos são convidados para muito Louvor e

Adoração a DEUS!!!
ENTRADA FRANCA

CORAL ADVENTISTA PORTÃO DE CURITIBA
27 anos de Louvor e Adoração ao único e eterno Deus

Ângulo - 5 pessoas
Astorga – 6 pessoas
Atalaia – 4 pessoas
Colorado – 10 pessoas
Doutor Camargo – 8 pessoas
Floraí – 4 pessoas
Floresta – 3 pessoas
Flórida – 5 pessoas
Iguaraçu – 3 pessoas
Itaguajé – 3 pessoas
Itambé - 3 pessoas
Ivatuba – 4 pessoas
Lobato – 7 pessoas
Mandaguaçu – 4 pessoas
Mandaguari – 3 pessoas

Quantidade de inelegíveis por município da região

Momento de
união e
interação dos
tucanos, dr.
Leandro
Cardoso e Aécio
Neves, e as
expectativas
quanto às
eleições
municipais de
Nova
Esperança

Marialva – 5 pessoas
Maringá – 14 pessoas
Munhoz de Mello – 4 pessoas
Nossa Senhora das Graças – 8 pessoas
Nova Esperança – 3 pessoas
Ourizona – 6 pessoas
Paiçandu – 11 pessoas
Paranacity – 7 pessoas
Presidente Castelo Branco – 6 pessoas
Santa Fé – 7 pessoas
Santa Inês – 6 pessoas
Santo Inácio – 4 pessoas
São Jorge do Ivaí – 3 pessoas
Sarandi – 3 pessoas
Uniflor – 5 pessoas



NOVA ESPERANÇA GERAL - 3
www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 08 de junho de 2012

ENTRELINHAS
***Muitas pessoas têm comentado que a saúde de Nova

Esperança vai de mal a pior. Eu não diria isso, mas que
tem muita coisa a fazer, isso sim. ***Presidente Dilma deu
uma dura no rei Juan Carlos da Espanha em visita ao
Brasil na questão de maus tratos de brasileiros em territó-
rio espanhol. ***A falta de médicos em Postos de Saúde da
cidade é coisa séria.***Que tal adquirir  ambulâncias novas
como fez Sarandi, ao invés de gastar uma grana preta  em
reformar as ambulâncias atuais, já sucateadas. Muitas delas,
depois da reforma, estão sendo empurradas com paciente
dentro, para pegarem no “tranco”. Que absurdo!*** Mui-
to  apática  a atuação dos  vereadores de Nova Esperança
na atual gestão, a ponto de a atual Câmara estar sendo
cognominada de “Câmara fria”. A população reclama da
ausência do vereador nas discussões e soluções dos diver-
sos problemas da cidade. Um exemplo disso é o momento
difícil em que se passa a Saúde. Não existe uma discussão
mais ampla sobre a matéria. É o que ouvimos nas ruas da
cidade e queixas diretas por leitores desta coluna*** “Quem
se irrita com as críticas está a reconhecer que as me-
rece”. Tácito (55 - 120)

www.pingoserespingos.blogspot.com

DR. JUAREZ DE OLIVEIRA

MP aciona empresa por
descumprimento de contrato
A Promotoria de Justiça de Nova

Esperança ajuizou ação civil pú-
blica contra um empresário, por
descumprimento de contrato de
pavimentação em vias dos Conjun-
tos Novo Horizonte e Requião II.

Segundo o promotor de Justiça
Dr. Nivaldo Bazoti, o requerido
venceu a licitação e fechou con-
trato com o município, em 2008,
para realizar obras de pavimenta-
ção asfáltica em trechos de ruas de
dois conjuntos habitacionais, no
valor de R$ 1.170,180,55. O prazo
para conclusão das obras era de
150 dias, o que não foi cumprido e
causou prejuízos à população.

Na ação, a Promotoria susten-
ta ainda que - conforme dados de
levantamento técnico periciado
pelo Departamento de Estradas e
Rodagem, que comparou o anda-
mento das reformas ao projeto for-
necido pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano - foram detec-
tadas várias irregularidades técni-
cas, como anomalias nas dimen-
sões de um poço e a falta de insta-
lação de uma viga.

O MP-PR pede à Justiça a con-
denação do requerido ao paga-
mento de danos morais coletivos
aos moradores prejudicados, em
valor a ser arbitrado pelo Juízo.
Maiores informações em matéria
completa redigida por Alex Fernan-
des França, nesta edição.

OPINIÃO DO BLOG
Erros no passado
A falta de pagamento em dia dos

plantonistas do Hospital Munici-
pal em um passado recente, recla-
mado por este blog, está trazendo
sérias repercussões negativas para
aquele nosocômio nos dias  de
hoje. Como diz o ditado, “ notícia
ruim corre”,  praticamente todos
os médicos convidados para da-
rem plantões no hospital não que-
rem vir porque dizem que não re-
cebem em dia. É muito difícil de
reverter a situação, mesmo que
agora os pagamentos  sofram um
pequeno atraso. Não se consegue
fazer uma escala completa de plan-
tão para a semana, ficando inú-
meras lacunas, prejudicando e
muito a comunidade. Todos os ser-
viços estão sofrendo com a falta de
profissionais, principalmente o de
obstetrícia, onde inúmeras gestan-
tes estão sendo transferidas para
outras localidades para terem os
seus filhos, além de que, as salas
de parto e cirurgia, não sei por que,
continuam interditadas.  Com a
falta de profissionais, ainda temos
outro problema  sério que é a pac-
tuação que fizerem para dar aten-
dimento a sete  outros  municípi-
os, quando não conseguimos re-
solver se quer os nossos proble-
mas. Nessa confusão toda, peço
a Deus que nos ajude para que
não aconteça nenhum acidente
de percurso. Mas até quando
essa situação vai perdurar?  Dê
sua opinião para este blog em “
comentários” na internet. Estou
muito preocupado com a situação
vigente!

Jeitinho Brasileiro em Alta
Brasileiros que trabalham prin-

cipalmente nos Estados Unidos,
não estavam conseguindo enten-
der o estranho fenômeno que co-
meçou a acontecer em abril deste
ano. Entre dez a quinze clientes
brasileiras que entravam nas lo-
jas, pediam entre tantas coisas, “a
bolsa da Carminha”, estrelada por
Adriana Esteves em Via Brasil. A
referida bolsa virou uma febre na-
cional. Os empresários americanos
logo captaram o interesse das bra-
sileiras e começaram a contratar
mais funcionárias que falavam o
inglês e o português, inclusive com
a amabilidade dos brasileiros: os
beijinhos. Agora, nas lojas dos
Estados Unidos, brasileiras só
atendem brasileiros, pois vendem
muito mais, além de darem dicas
sobre a cidade. E o salário é muito
bom!

Ansiedade
Você sabe o que é ansiedade?

É uma atitude que alterna medo e
esperança. A pessoa fica sempre
entre dois pensamentos, sem sa-

ber o que fazer. As pessoas ansiosas
tendem a fazer com certa freqüência,
coisas erradas, principalmente no
lado sentimental. Quando temos
medo de ficar sozinho, de sofrer ou
do futuro, a ansiedade aumenta e
serve como mecanismo de defesa. A
cura da ansiedade depende de você,
da sua capacidade de decisão,  e é
claro, com a ajuda divina.

COISAS DO COTIDIANO
• Segurança da Câmara dos De-

putados recolheu uma calcinha que
um determinado deputado havia dei-
xado cair de seu bolso. Como o de-
putado não reclamou, a calcinha foi
incinerada. O segurança ficou cala-
do mais sabe de que bolso caiu a
calcinha;

• Profissão de benzedeira come-
ça a ser reconhecida oficialmente no
país. O benzimento é prática que
passou de geração a geração;

• Muitas opiniões registradas em
“comentários” sobre o ponto de ôni-
bus e celular na sala de aula publi-
cados na semana anterior. Clique lá
e veja;

• Já se começa a questionar se
Neymar não é um jogador que só
joga no Santos e em casa. Cá entre
nós: Como é que um treinador per-
mite um jogador como Neymar ficar
batendo escanteios;

• A senadora Marta Suplicy não
compareceu ao lançamento da can-
didatura de Fernando Haddad a Pre-
feitura de São Paulo e pode começar
um processo de fritura sobre ela;

• Em meio as obras das Olimpía-
das no Rio, arqueólogos encontra-
ram um cemitério secreto de escra-
vos.

• Gestantes de Nova Esperança
estão preocupadas pois não sabem
exatamente em qual cidade vão ga-
nhar o seu bebê. A razão é a falta de
um serviço diário de Obstetrícia no
Hospital Municipal.

É grana demais
Se você der uma olhada na situa-

ção em que se encontram as cons-
truções dos estádios nas diversas
capitais brasileiras você se defronta
a uma série de questionamentos.
Sabemos que a atual presidente Dil-
ma nada tem a ver com essa historia
da Copa do Mundo aqui em 2014.
Se você tomar conhecimento que no
Campeonato de Futebol do Amazo-
nas, a média de público é de pouco
mais de 800 pessoas, está se cons-
truindo um estádio para  cerca de 45
mil pessoas para assistir duas ou três
partidas da copa.. O Estádio do Ma-
racanã  já foi reformado várias  e
várias vezes, e nunca se  sabe  quan-
do ficará pronto. Está previsto um
gasto nas contas no valor de mais de
40 bilhões. Que tal se esse dinheiro
fosse transformado em materiais hos-
pitalares, UTIs, melhorias nas esco-
las melhorias, na segurança, ?  O
que será feito desses estádios pós
Copa? Será que vale a pena investir
tanto dinheiro para agradar uma
meia dúzia. Dê sua opinião em “co-
mentários” neste blog, na internet.

Existe amizade entre
homens e mulheres!
Segundo um trabalho interessante

da Revista Isto É de 6 de junho últi-
mo, homens e mulheres podem viver
genuinamente como amigos. Porém,
pesquisas apontam que a atração
física está presente na maioria des-
sas relações e ainda afirmam que o
sexo (para surpresa de muitos ) pode
fortalecer esses laços. Para o escritor
irlandês Oscar Wilde (1.854-1900),
“ entre um homem e uma mulher não
é possível haver amizade. É possível
sim, haver paixão, hostilidade, ciú-
me, carinho, cumplicidade, venera-
bilidade, amor, mas amizade, não.”
Em recente vídeo gravado em uni-
versidades americanas, ficou claro
que as mulheres acreditam na ami-
zade com os homens, mas os homens
não acreditam nessa tal amizade.
Uma coisa é fato, a amizade entre
homens e mulheres consolidou de-
pois que as mulheres entraram no
mercado de trabalho a partir de 1970.
Antes elas conviviam com pessoas
da mesma família.  Outro fato que
está acontecendo, afirma a revista,
aumentam as relações sexuais entre
amigos bem como número de casais
de namorados, antes, apenas ami-
gos. Dê a sua opinião para este blog
“ em comentários”, na internet.

O
s mutuários que pega-
rem financiamentos
habitacionais da Cai-

xa Econômica Federal a par-
tir da semana que vem te-
rão mais cinco anos para qui-
tarem os empréstimos. O
banco ampliou o prazo do
crédito habitacional de 30
anos para 35.

Os empréstimos serão fei-
tos com recursos do Siste-
ma Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE), que
opera com o dinheiro da ca-
derneta de poupança. A ins-
tituição também reduziu as
taxas de juros para essas
modalidades.

Para imóveis financiados
pelo Sistema Financeiro da
Habitação (SFH), as taxas
caíram de 9% para 8,85% ao
ano. Para os imóveis fora do
SFH, os juros caíram de 10%
para 9,9% ao ano. Os finan-
ciamentos do SBPE benefici-
am apenas os mutuários que
ganham mais de R$ 5,4 mil
por mês, ou adquirirem imó-
veis de mais de R$ 170 mil.

O banco também am-

Caixa amplia para 35 anos prazo
dos financiamentos habitacionais

pliou o prazo dos financia-
mentos para a construção de
casas e apartamentos com
recursos da poupança. A
partir da próxima semana,
as construtoras e incorpora-
doras terão 36 meses para
pagarem os empréstimos.
Atualmente, o prazo corres-
ponde a 24 meses. Os juros
dessas linhas também foram
reduzidos de 11,5% para
10,3% ao ano.

Para a construção de imó-

O vice-presidente de Governo e Habitação da Caixa, José
Urbano Duarte, fala sobre a ampliação prazo dos

financiamentos habitacionais

WELLTON MÁXIMO

veis comerciais, os juros efe-
tivos caíram de 14% para
13% ao ano. Nas operações
de financiamento para a
construção e aquisição de
imóvel para uso próprio, a
empresa pagará taxa de
12,5% ao ano, ante 13,5%
cobrados atualmente. Em
todos os casos, o mutuário
também pagará a Taxa Refe-
rencial (TR), juros variáveis
cobrados nos financiamentos
imobiliários. No entanto, as

taxas efetivas podem ficar
ainda menores se o mutuário
for correntista da Caixa.

As mudanças não valem
para financiamentos com
recursos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço
(FGTS), que inclui o Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.
Para essas modalidades de fi-
nanciamento, o prazo conti-
nua em 30 anos. Segundo o
vice-presidente de Governo e
Habitação da Caixa, José Ur-
bano Duarte, o aumento do
prazo dessas linhas de crédi-
to depende de aprovação do
Conselho Curador do FGTS.
“A Caixa já pediu autorização
ao Conselho Curador para
aumentar o prazo”.

De acordo com o vice-
presidente, a Caixa estima
em R$ 96 bilhões a conces-
são de financiamentos habi-
tacionais neste ano, ante R$
80 bilhões do ano passado.
Até maio, o banco havia em-
prestado R$ 36,7 bilhões,
ante R$ 25 bilhões nos cin-
co primeiros meses do ano
passado.

Foram abertas na última
segunda-feira (4) e vão até
o dia 27 as inscrições para o
concurso para defensor pú-
blico do Paraná. São 197
vagas, às quais podem con-
correr bacharéis em Direito
com registro na Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB)
e dois anos de experiência
na área jurídica. Será o pri-
meiro concurso da Defenso-
ria Pública do Paraná. Até o
dia 15, será publicado edi-
tal do concurso para o qua-
dro geral do órgão, com 532
vagas de nível superior e
médio.

Os dois concursos, auto-
rizados pelo governador
Beto Richa em março, vão
garantir a contratação de
pessoal efetivo e a interiori-

JUSTIÇA

A Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil
está monitorando os
municípios paranaen-
ses que sofreram al-
gum tipo de impacto
em virtude das chuvas
dos últimos dias. De
acordo com um balan-
ço divulgado na ma-
nhã desta terça-feira
(05/06), 14 cidades fo-
ram atingidas e 4.858
pessoas afetadas.

Segundo os dados do
órgão, 560 pessoas fi-
caram desalojadas,
173 desabrigados e 150
foram deslocados das
regiões onde moram.

Os números da Defe-
sa Civil mostram ain-
da que 478 casas fo-
ram danificadas e seis
destruídas.

Os municípios que

Estão abertas as inscrições para concurso para defensor público
zação da Defensoria Públi-
ca, criada no ano passado,
depois de duas décadas de
espera. Os novos defensores
irão substituir os assessores
jurídicos que foram contra-
tados por processo simplifi-
cado. O cargo de defensor
público terá remuneração
inicial de R$ 10.684,38.

PROVAS – O I Concurso
Público de Provas e Títulos
da Defensoria Pública do
Paraná reserva 10 vagas para
pessoas com deficiência e
20 para os afrodescenden-
tes. Os aprovados serão dis-
tribuídos por todas as co-
marcas paranaenses.

Os candidatos passarão
por três etapas de provas:
uma objetiva, duas discur-
sivas e prova oral e de títu-

los. As inscrições serão rea-
lizadas, exclusivamente,
pelo site da Fundação Car-
los Chagas (www.concurso
sfcc.com.br), até o dia 27.
Para participar, os interessa-
dos deverão efetuar o paga-
mento da taxa de inscrição,
de R$ 200, por boleto ban-
cário. Informações podem
ser obtidas no site http://
w w w . d e f e n s o r i a
publica.pr.gov.br/.

QUADRO GERAL – As
158 vagas de ensino médio
serão para técnicos em in-
formática, técnicos adminis-
trativos, técnicos em redes
de computadores e técnicos
de recursos humanos. As
374 para nível superior es-
tão distribuídas nas áreas de
administração, biblioteco-

nomia, contabilidade, eco-
nomia, informática, psicolo-
gia, serviço social, psiquia-
tria, medicina clínica, esta-
tística, assessor jurídico,
comunicação social, jorna-
lismo, engenharia, sociolo-
gia e secretariado executivo.

De acordo com a defenso-
ra pública-geral, Josiane Fru-
et Lupion, a folha salarial dos
contratados será de aproxi-
madamente R$ 30 milhões e
será custeada com recursos
próprios da Defensoria. Ela
afirma que a contratação de
pessoal efetivo permitirá ex-
pandir o atendimento e o
acesso à Justiça. Estima-se
que cerca de 90% dos acusa-
dos de crimes não tenham
condições financeiras para
pagar um advogado. AEN

CHUVAS

Defesa Civil registra

4.858 pessoas afetadas

pelas chuvas no Paraná

CARICATURA DA SEMANA
POR PAULO NUNES

VEREADOR DÉCIMO CAETANO

fizeram registros de
ocorrência na Defesa
Civil Estadual foram:
Mato Rico; Tunas do
Paraná; Guarapuava;
Manoel Ribas; Nova
Tebas; Guaratuba; Vi-
torino; Pinhão; Reser-
va do Iguaçu; Marme-
leiro; Iretama; e Pira-
quara. Araucária tam-
bém foi bastante afe-
tada pelas chuvas e
vendaval, mas ainda
não repassou os im-
pactos para a Defesa
Civil estadual.

As regionais do ór-
gão, juntamente com
os municípios, estão
trabalhando para as-
segurar segurança no
retorno das pessoas
as suas residências e
providenciar outras
ações de apoio. AEN
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ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES
E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL
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COMUNICADO – NOTAS FISCAIS EXTRAVIADAS

A empresa: COMGAS COMERCIO DE GAS E TRANSPORTES LTDA, com sede
em Nova Esperança, Estado do Paraná, à Avenida: Santos Dumont, 215, inscrita
no CNPJ sob nº. 95.363.222/0001-85; comunica que foram extraviados os seguintes
documentos contábeis:
Notas fiscais de entrada;
Notas fiscais de despesas;
Extratos bancários;
Notas fiscais de saída;
Guias de recolhimentos de tributos.
 
Os referidos documentos referem-se ai período de 2006 a 2011; sendo as
notas fiscais de saída, do período de 2006 à 03/2012 todos contabilizados.
 
 
Nova Esperança, 22 de maio de 2012.

O
 preço do feijão acu-
mula alta de 49,25%
no ano, enquanto o

preço do arroz subiu 5,50%
em 2012. Os dados da infla-
ção oficial foram divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
nesta quarta-feira (6).

O feijão mulatinho foi o
que registrou a maior alta só
este ano: 61,06%. O feijão
carioca subiu 58,36% nos
cinco primeiros meses. O
feijão preto, por sua vez,
registrou alta de 25,97% no
ano. Já o feijão fradinho fi-
cou 14,04% mais caro até
maio.

O preço dos feijões tem
subido devido à menor ofer-
ta do produto, por causa dos
problemas climáticos nas
regiões produtoras, que pre-
judicaram a safra, além da

Preço do feijão sobe quase
50% no ano, segundo IBGE

redução da área plantada.

Inflação oficial é a mais
baixa desde setembro

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que mede a inflação
oficial, teve alta de 0,36%
em maio, segundo dados do

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgados nesta quarta-feira
(6). Com isso, a inflação ao
consumidor desacelera após
ter atingido o maior nível em
um ano em abril (quando
teve alta de 0,64%).

Nos últimos 12 meses, a

alta acumulada é de 4,99%.
É o resultado mais baixo
desde setembro de 2010
(4,70%) e inferior aos doze
meses imediatamente ante-
riores (5,10%), mantendo a
trajetória decrescente inici-
ada de setembro para outu-
bro do ano anterior ao pas-
sar de 7,31% para 6,97%.
Em maio de 2011, a taxa
havia ficado em 0,47%.

 No acumulado no ano, o
IPCA fechou em maio com
alta de 2,24%, bem menos
do que os 3,71% relativos a
igual período de 2011.

O presidente do Banco
Central (BC), Alexandre
Tombini, afirmou nesta ter-
ça (6) que a inflação deve
seguir na trajetória de con-
vergência para a meta do
governo, que é de 4,5% em
2012. UOL
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A Policia Militar de
Nova Esperança divul-
gou um comparativo dos
números de atendimen-
to ocorridos em nosso
município, entre o mês
de Abril e Maio de 2012,
o que se pode observar
foi uma queda significa-
tiva, em situações de rou-
bo e lesão corporal, por

Policia Militar divulga comparativos
de atendimentos em Nova Esperança

outro lado ocorreu um
aumento nas situações
de furto, mas que tende
a diminuir por terem
sido presos vários meno-
res que estavam envol-
vidos neste tipo de cri-
me. Outro dado interes-
sante foi o aumento no
numero de acidentes de
transito, onde houve um

aumento de 30%, em re-
lação aos meses compa-
rados.

A PM informou que
no número de notifica-
ções de trânsito, houve
um aumento de 32%, o
que mostra que o condu-
tor ainda continua in-
fringindo as regras de
transito, para o coman-
dante da Companhia de
Nova Esperança, isso é o
reflexo da falta de aten-
ção dos condutores de
veículos no município,
aliado também, a falta de
pagamento dos tributos
como IPVA e Licencia-
mento Obrigatório de
anos anteriores, agora
no mês de julho, finda a
ultima parcela para
aqueles que optaram
pelo parcelamento do
imposto relativo a 2012.
Houve também grande

incidência na pratica abu-
siva por parte de alguns
infratores em insistir no
som alto, e reflete também
nas apreensões dos carros
e nos termos circunstan-
ciados de perturbação do
sossego. A Policia Militar
continuara intensifican-
do ainda mais as opera-
ções de fiscalização de
transito em Nova Espe-
rança e nos demais muni-
cípios da região.

Durante o mês de
maio, a PM também
prendeu duas quadri-
lhas que atuavam no
município, onde uma
delas era formada basi-
camente por menores,
onde dois destes acaba-
ram entrando em óbito
por se envolverem em
acidente de transito com
o veículo roubado em
uma propriedade rural.

Abril 2012 Maio 2012 %

Acidente de Trânsito 16 23 30,43
Ameaça 12 10 - 20
Roubo 6 4 -50
Lesão Corporal 10 7 -42,86
Furto Simples 4 10 60
Furto Qualificado 10 16 37,50
Acidente com vitima 3 9 66,67
Acidente sem vitima 9 10 10
Acidente com morte * 0 2 200
Atropelamento 1 2 50
Notificações de Trânsito 112 166 32,53

* Mortes de dois adolescentes com carro roubado.

FONTE: Polícia Militar
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Ministério Público move ação indenizatória contra
empresa para reparar o  dano moral sofrido por

moradores dos Conjuntos Novo Horizonte e Requião II

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O
 Ministério Público
(M.P.), por intermédio
da Primeira Promoto-

ria de Justiça da Comarca,
que trata dos danos ao Pa-
trimônio Público, ajuizou,
na terça-feira, 29 de maio,
na Vara Cível de Nova Es-
perança  uma Ação Civil Pú-
blica objetivando o  ressar-
cimento por dano moral
contra uma empresa que fal-
tou no cumprimento do con-
trato, o que de acordo com
o M.P. gerou sofrimento aos
moradores de dois bairros
da cidade: Conjuntos Resi-
denciais Novo Horizonte e
Requião II.

Segundo o promotor de
Justiça Dr. Nivaldo Bazoti,
“o requerido venceu a lici-
tação e fechou contrato com
o município, em 2008, para
realizar obras de pavimen-
tação asfáltica em trechos de
ruas de dois conjuntos ha-
bitacionais, no valor de R$
1.170,180,55. O prazo para
conclusão das obras era de
150 dias, o que não foi cum-
prido e causou prejuízos à
população”.

Na ação, a Promotoria
sustenta ainda que - confor-
me dados de levantamento
técnico periciado pelo De-
partamento de Estradas e
Rodagem, que comparou o
andamento das reformas ao
projeto fornecido pela Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano - foram detecta-
das várias irregularidades
técnicas, como anomalias
nas dimensões de um poço
e a falta de instalação de
uma viga.

O M.P. pede à Justiça a
condenação do requerido ao
pagamento de danos morais
coletivos aos moradores pre-
judicados, em valor a ser
arbitrado pelo Juízo.

IRREGULARIDADES
Na Ação Civil Pública, o

Ministério Público relata di-
versas irregularidades e des-
cumprimentos do contrato
por parte da empresa ven-
cedora da licitação contra-
tada,  que dentre tantas ar-
gumentações, citamos por
exemplo o comunicado em
31 de outubro de 2010  a
impossibilidade de se con-
cluir, de acordo com o pro-
jeto contratual, o emissá-
rio de águas pluvirais do
conjunto Requião II em
seus últimos 50.00 metros
do PV33 ao PV36, alegan-
do desnível de 6.00m (seis

O Ministério
Público pede para
que o juízo arbítre
valor suficiente à
ressarcir o dano
moral sofrido
pelos moradores
dos  bairros. Na
Ação, o M.P.
relata diversas
irregularidades e
descumprimentos
do contrato por
parte da empresa
vencedora da
licitação

o infrator, capaz de desesti-
mulá-lo a reincidir na prática
do ato ilícito, e deve ser ca-
paz de proporcionar ao ofen-
dido um bem-estar psíquico
retido improvido. Apelação,
improvida uma; provida, em
pequena parte, outra. Senten-
ça ligeiramente retocada
(TJRJ – 4ª C. - AP. 131/97 –
Rel. Wilson Marques – j.
23.4.98 – Bol. AASP 2089/
174).

O Ministério Público re-
quereu que seja o réu citado
para contestar em 15 dias sob
pena de revelia e confissão
com o requerido para arcar
com o  ressarcimento/paga-
mento de dano moral coleti-
vo/difuso em valor a ser arbi-
trado pelo juízo da Comarca,
cujos valores serão deposita-
dos em conta judicial e pos-
teriormente direcionados ao
Executivo para aplicação nos
referidos bairros, Requião II
e Novo Horizonte. “Requere-
mos seja o Município de Nova
Esperança intimado a respei-
to desta para vislumbrar
eventual interesse”, finali-
zou o Promotor de Justiça,
Dr. Nivaldo Bazoti. O valor
da causa é de R$300.000,00,
porém o pedido do M.P. é
para que o juízo arbítre va-
lor suficiente à ressarcir o
dano moral sofrido pelos
moradores dos bairros em
quantia que será depositada
em conta à favor do Execu-
tivo para aplicação nas lo-
calidades citadas. Recente-
mente o Conjunto Requião
II foi asfaltado por uma ou-
tra empresa vencedora de
uma nova licitação. Os mo-
radores do  Conjunto Novo
Horizonte ainda aguardam a
execução das obras de pa-
vimentação asfáltica no seu
bairro.  De acordo com a
Prefeitura,  foi realizado um
novo processo licitatório e a
empresa vencedora deverá
em seguida iniciar as obras.
A previsão para o término é
de 120 dias.

Na Ação Civil Pública, o
M.P. colheu diversos depoi-
mentos dos moradores do
Conjunto Requião II.

O morador Raimundo
Nonato do Nascimento re-
clamou que a água de sua
casa foi estourada pelo ma-
quinário da empresa e di-
ante do protesto de Raimun-
do, o requerido negou-se a
consertar o estrago, dizendo
Raimundo  que tratava-se de
encanamento na rua, acon-
tecendo que “todo mundo fi-
cou sem água, alagou tudo e
a rua ficou toda sem água”.
Conta que quanto à obra, o
requerido deixava terra na
rua, barranco para encher de
água para poder empossar e
não dava para atravessar para
dentro de casa e grande abor-
recimento teve.

Já o morador Reinaldo
José Fuchs conta que um
funcionário do requerido
pegou uma retro-escavadei-
ra e derubou um posto de
luz e fez isto porque estava
bêbado e todos ficaram sem
luz a noite toda e no outro
dia até o meio dia. Recla-
ma que escapou o pneu de
uma ‘patrola’, rodou na via
pública, bateu num muro e
o quebrou e quae matou
duas crianças que estavam
brincando no quintal. Mora
na última rua do bairro e
quando chove não sobe e
nem desce no lugar pelo la-
maçal da chuva; antes da
empresa do requerido mexer
no local, era possível pas-
sar mesmo quando chovia
porque era areia, mas de-
pois que o requerido come-
çou a obra, jogou terra ver-
melha no local e quando
chove fica todo embarreado

O requerido venceu a licitação e fechou contrato com o
município, em 2008, para realizar obras de pavimentação

asfáltica em trechos de ruas de dois conjuntos habitacionais,
no valor de R$ 1.170,180,55. O prazo para conclusão das obras

era de 150 dias, o que não foi cumprido e causou
prejuízos à população”

Os moradores do  Conjunto Novo Horizonte ainda aguardam a execução das obras de
pavimentação asfáltica no seu bairro. Em dias de chuva, barro. Com a seca, a incômoda poeira.

De acordo com a Prefeitura, uma nova empresa venceu a licitação e logo as obras terão início. A
previsão é para que em 120 dias a pavimentação asfáltica esteja concluída

No Conjunto Requião II as obras foram concluídas por uma
outra empresa que venceu o processo licitatório

FOTOS HAUNEY MALACRIDA

metros) e escavação em
um terreno que aflora
água, impossibilitando sua
execução.

 De acordo com o repre-
sentante do  Ministério Pú-
blico, Dr. Nivaldo Bazoti,  “o
réu utilizou mão de obra e
material em desconformida-
de do que estava previsto no
contrato, resultando disto
num serviço de qualidade
ruim, inexato, irregular, er-
rado, contrário ao contrato.
Esta conduta do réu gerou a
glosa do Município contra-
tante ao pagamento de de-
terminada parcela e a noti-
ficação do réu para corrigir
o erro; o réu não corrigiu o
erro, abandonou a obra e
motivou a recisão contratu-
al por descumprimento de

suas cláusulas; isto trouxe
grande desconforto adminis-
trativo, pois que, o réu re-
sistiu, inadmitiu sua impe-
rícia e negligência (embora
tecnicamente provado) e
ainda resistiu judicialmente
contra o ente estatal, de
tudo fazendo com que a dis-
cussão se estendesse por
meses”, afirmou Bazoti.

O texto que compõe a
Ação Civil Pública é exten-
so, o que dificulta a sua
transcrição na ítegra pela
reportagem, mas na Ação o
M. P. detalha paulatinamen-
te o tipo de serviço contra-
tado pela Prefeitura via
SEDU-PARANÁ CIDADE e o
que estava sendo executa-
do pela empresa vencedora
da licitação.

TÓPICOS DA AÇÃO
São vários tópicos cons-

tando na Ação Civil Pública
a comparação entre o Pro-
jeto original em desacordo
com o serviço realizado,
principalmente no que en-
volve as dimensões da cada
tipo de serviço.

Algumas obras parcial-
mente executadas, há o
comparativo de cada etapa
das obras.

“Como resultado, a popu-
lação dos bairros (Requião
e Novo Horizonte) sofreu
toda sorte de intempéries,
pois que, no bairro Requião,
o atraso das obras propor-
cionou barro da chuva, po-
eira da seca, buracos e frus-
tração da expectativa de
verem pavimentadas as ruas

no tempo combinado. O
bairro já esperara por mais
de uma década para ver re-
alizado o sonho da pavi-
mentação, mas viu-se frus-
trada por exclusiva culpa
ativa comissiva  do réu.
Quanto ao Conjunto Novo
Horizonte, várias famílias
tinham a perspectiva de
entrar no novo bairro, to-
davia, foram frustradas
também em vários meses
porque o réu não cumpriu
o que contratou; por fim, os
moradores entraram no
bairro  sem  pavimentação,
pois com a rescisão do con-
trato, foi mister devolver o
dinheiro conveniado ao ór-
gão público cedente. E aí
estão convivendo com bu-
racos, poeira, barro, enxur-
radas. Não fosse por isto,
neste bairro, por conta da
movimentação das terras e
retirada de obstáculos para
construção das casas e
ruas; porque o réu não
construiu as galerias de
água pluvial, as águas das
chuvas ganharam um úni-
co caminho e provocaram
e ampliaram uma grande
voçoroca, com prejuízo
ambiental moral e visível e
também prejuízo ambiental
material, pois que hafverá
necessidade de proceder
uma outra obra, somente
para tapar os buraços da
voçoroca causada pela con-
duta comissiva do réu”, ex-
plicou Bazoti.

AÇÃO POR DANO
MORAL
Ocorrido o fato gerador e

identificadas as situações
ocorridas, causando cons-
trangimentos, dissabores e
dificildades aos moradores
dos dois bairros foi que o
Ministério Público impetrou
a ação por dano moral con-
tra a empresa. Em um dos
trechos da Ação destaca-se
que  “A indenização deve re-
presentar uma punição para

 RECLAMAÇÕES DOS MORADORES
e não é possível passar de car-
ro e nem de moto e até andan-
do é possível atolar.

A moradora dona Valnice
Bonfim Pelais conta que o re-
querido fez um barranco bem
defronte sua casa quando es-
tava começando a obra de pa-
vimentação e daí o carro do
seu marido acabou quebran-
do porque enroscava embaixo,
pois ficou muito alto obarran-
co. Exlica que a chuva abor-
receu muito sua família, mas
não a chuva em si, mas o fato
de a empresa do requerido não
ter feito a obra ou feito de mal
jeito e grande aborrecimento
tem tido desdem aio ou junho
de 2008 e até o presente não
foi feito ainda a pavimentação.
Conta que tem um filho de 17
anos (fls. 262) e que um dia o
requerido deu o trator para
seu filho dar uma volta, fican-
do descendo e subindo, e eles,
inclusive o requerido, ficava
achando engraçado. Na hora
que a declarante fiu, mandou
que parassem imediatamente.
Achou uma baita irresponsa-
bilidade. As obras estariam
paradas. Conta que se não ti-
vesse sido mexido, a rua esta-
ria sem asfalto mas pelo me-
nos conseguiriam passar, com
ou sem chuva, mas agora, sem
chuva é poeirão e com chuva
e muito barro, além das crate-
ras abertas no local. Suas ca-
sas desvalorizaram. Ninguém
quer pagar impostos. Ninguém
compra casa no local e nin-
guém quer morar ali por con-
ta destas coisas.

A moradora Dirce da Silva
Lima contou que a empresa
colocou tanto entulho na fren-
te da sua casa e jogou tanto
ferro que inclusive o pneu do
seu carro furou e teve muitos

aborrecimentos, pois que,
além de tudo, fez um bar-
ranco grande e não deu con-
tinuidade nas obras, pois
não podia entrar e nem sair.

Pois bem, quanto ao con-
junto Novo Horizonte, to-
mou-se por termo as decla-
rações de Geni Julio Santos,
Rosimara Quinupa Braçal e
Rosalina Braçal Machado
tendo os mesmos informa-
do que possuem residênci-
as no Conjunto Novo Hori-
zonte, protestando pelo fato
de no local não ter pavi-
mentação asfáltica, ter mui-
tos buracos. “Houve a pro-
messa de que por ocasião
da entrega das casas, o
Conjunto seria entregue
com pavimentação asfálti-
ca, mas até então não te-
ria sido feito; protestam
pelo fato da empresa re-
querida não ter realizado
a obra no local; a Prefei-
tura está tendo que jogar
cascahlho e pedras para
poderem transitar pelas
ruas. Quando chove é di-
fícil transitar, pois a mui-
ta lama impede carros e
motos de passar; a água da
chuva arrasta a terra e pro-
voca grandes buracos. Nos
dias secos há muita poeira
e provocam incômodos, su-
jeira e a saúde é prejudica-
da; devido a ausência do as-
falto, os moradores não re-
cebem os carnês em casa
para pagar o financiamen-
to na Caixa Econômica Fe-
deral e por isto todo mês
tem que ir no banco enfren-
tar aborrecimentos para pe-
gar o título do mês para re-
alizar o pagamento” comen-
taram os moradores do
Novo Horizonte.
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A Caramelada apresentou à Nova Espe-
rança e região as novidades e tendências da
moda outono/inverno 2012, infanto-juvenil
de 0 à 16 anos em desfile para aproximada-
mente 500 pessoas na tarde de sábado, 02
de junho, no Salão Paroquial. Toda a orga-
nização esteve a cargo dos voluntários do
COMAD – Conselho Municipal Antidrogas
de Nova Esperança. Confira nas fotos todo
esse sucesso!!!

“O jeito doce de vestir a infância“
Av. 14 de Dezembro, 630 – Fone: 3252-7050 - Nova Esperança

FOTOS: RAPHAEL GUIMARÃES: 9989-7923

Caramelada faz desfile
de lançamento da moda
Outono/ Inverno 2012

Caramelada faz desfile
de lançamento da moda
Outono/ Inverno 2012

Direção e colaboradores da Caramelada agradecem
o carinho e apoio de cada pai e mãe que prestigiou o

desfile, deixando a nossa passarela mais bela com
a presença dos seus filhos e filhas, os melhores e
mais lindos modelos de Nova Esperança e região.



17º Jantar de Aniversário do Jornal Noroeste

A equipe da NEPAL - Auto Peças, que atende Nova Esperança e
grande parte da região, com sua eficiência e profissionalismo é

o destaque da coluna social dessa semana

Com o encerramento das
vendas de convites para o Jan-
tar do Jornal Noroeste, que
surpreendentemente esgota-
ram-se faltando ainda 01 mês
para a data do evento, o que
certifica mais uma vez o suces-
so, o Jornal Noroeste antecipa-
damente já agradece aos par-
ceiros: Amazon Eventos, Cer-
veja Devassa, SICOOB, Buffet
Rosa de Ouro, Raphael Gui-
marães Fotografias, Supermer-
cado Popular, Merlos Imóveis,
Flor e Art, Rica’s Decorações
e Alpha Turismo.

Na foto o Diretor da Garra,
Paulo Sérgio Gonçalves, con-
firmando presença no Jantar
do Jornal Noroeste. Na noite
do evento, a Garra Sistemas de
Segurança será responsável
pela segurança do local e dos
convidados presentes.

NOVA ESPERANÇA8 - SOCIEDADE
www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 08 de junho de 2012


